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RESUMO 
 

A artrite reumatoide (AR) é uma condição autoimune crônica que afeta principalmente as articulações e pode 

comprometer significativamente a qualidade de vida dos pacientes. Este estudo visa destacar a importância do 
diagnóstico precoce da AR na saúde primária e seus impactos nos desfechos clínicos. Realizou-se uma revisão 

integrativa da literatura, seguindo as diretrizes de Pires (2010), com a busca e análise de estudos sobre a detecção 

precoce e suas implicações. A metodologia envolveu uma pesquisa em bases de dados como PubMed e Scopus, 

selecionando artigos relevantes publicados entre 2010 e 2023. Os resultados indicam que a identificação precoce da 
AR é crucial para minimizar a progressão da doença e melhorar a resposta ao tratamento. Profissionais de saúde 

primária desempenham um papel fundamental na detecção inicial e no encaminhamento para especialistas. A revisão 

reforça a necessidade de formação contínua dos profissionais e de estratégias eficazes de triagem para otimizar o 
manejo da AR e melhorar os resultados para os pacientes. 

 

Palavras-chave: Artrite Reumatoide, Diagnóstico Precoce, Saúde Primária, Manejo da Doença, Qualidade de Vida. 
 

ABSTRACT 

 

Rheumatoid arthritis (RA) is a chronic autoimmune condition that primarily affects the joints and can significantly 
impact patients' quality of life. This study aims to highlight the importance of early diagnosis of RA in primary care 

and its effects on clinical outcomes. An integrative literature review was conducted following Pires' (2010) 

guidelines, focusing on the early detection and its implications. The methodology included a search in databases such 
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as PubMed and Scopus, selecting relevant articles published between 2010 and 2023. Results show that early 

identification of RA is crucial for minimizing disease progression and improving treatment response. Primary care 
professionals play a key role in early detection and referral to specialists. The review underscores the need for ongoing 

training for healthcare providers and effective screening strategies to optimize RA management and enhance patient 

outcomes. 

 
Keywords: Rheumatoid Arthritis, Early Diagnosis, Primary Care, Disease Management, Quality of Life. 

 

RESUMEN 
 

La artritis reumatoide (AR) es una condición autoinmune crónica que afecta principalmente las articulaciones y puede 

comprometer significativamente la calidad de vida de los pacientes. Este estudio tiene como objetivo destacar la 

importancia del diagnóstico precoz de la AR en la atención primaria y sus impactos en los resultados clínicos. Se 
realizó una revisión integrativa de la literatura siguiendo las directrices de Pires (2010), enfocándose en la detección 

temprana y sus implicaciones. La metodología incluyó una búsqueda en bases de datos como PubMed y Scopus, 

seleccionando artículos relevantes publicados entre 2010 y 2023. Los resultados indican que la identificación 
temprana de la AR es crucial para minimizar la progresión de la enfermedad y mejorar la respuesta al tratamiento. 

Los profesionales de la salud primaria juegan un papel clave en la detección inicial y en el derivamiento a 

especialistas. La revisión subraya la necesidad de formación continua para los proveedores de salud y estrategias de 
triage efectivas para optimizar el manejo de la AR y mejorar los resultados para los pacientes. 

 

Palabras clave: Artritis Reumatoide, Diagnóstico Temprano, Atención Primaria, Manejo de la Enfermedad, Calidad 

de Vida. 

1. INTRODUÇÃO 

A artrite reumatoide (AR) é uma doença autoimune crônica que afeta principalmente as articulações, 

mas também pode envolver outros órgãos e sistemas do corpo. Sua prevalência global a torna uma das 

condições reumáticas mais comuns, com impacto significativo na qualidade de vida dos pacientes (GODOI 

et al., 2022). Caracterizada por uma inflamação persistente das articulações, a AR leva a dor, rigidez e, 

eventualmente, a deformidades articulares e perda funcional (SIQUEIRA, 2024). A identificação precoce 

e o tratamento eficaz são cruciais para minimizar os danos articulares e melhorar os desfechos a longo 

prazo. 

Historicamente, o diagnóstico da AR tem sido desafiador, pois os sintomas iniciais podem ser vagos 

e semelhantes a outras condições inflamatórias (DE MORAIS RIBEIRO et al., 2023). A complexidade da 

doença exige uma abordagem diagnóstica meticulosa que inclua a avaliação de sintomas clínicos, exames 

laboratoriais e, em alguns casos, exames de imagem. A detecção precoce é essencial para iniciar o 

tratamento oportuno e prevenir a progressão da doença (NUNES et al., 2023). 

A importância do diagnóstico oportuno em saúde primária não pode ser subestimada. A atenção 

primária é frequentemente o primeiro ponto de contato para pacientes com sintomas de AR. Profissionais 

de saúde primária desempenham um papel crucial na identificação precoce da doença e no encaminhamento 

para reumatologistas, quando necessário (DE FARIAS et al., 2022). A eficácia do tratamento inicial 
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depende, em grande parte, da habilidade do profissional de saúde em reconhecer os sinais iniciais da AR e 

iniciar intervenções adequadas. 

Estudos indicam que o diagnóstico tardio da AR pode levar a um aumento na morbidade e na 

incapacidade funcional (GODOI et al., 2022). Pacientes diagnosticados precocemente têm maior 

probabilidade de responder bem ao tratamento e manter a função articular. Portanto, a formação contínua 

de profissionais de saúde primária sobre os sinais e sintomas da AR é fundamental para melhorar os 

resultados dos pacientes (SIQUEIRA, 2024). 

Além disso, a colaboração entre profissionais de saúde primária e especialistas em reumatologia é 

vital para otimizar o manejo da AR. Protocolos de diagnóstico e tratamento bem definidos, aliados a uma 

abordagem interdisciplinar, podem contribuir significativamente para a eficácia do tratamento e a satisfação 

dos pacientes (NUNES et al., 2023). 

A literatura médica reforça a necessidade de estratégias de triagem eficazes e de educação para 

profissionais de saúde primária sobre a AR (DE MORAIS RIBEIRO et al., 2023). Programas de 

capacitação e recursos educativos podem melhorar a capacidade dos profissionais em identificar os casos 

precoces e fornecer o tratamento adequado. 

Outro aspecto relevante é a adesão ao tratamento. O tratamento precoce e adequado da AR pode 

prevenir complicações graves e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. A adesão às diretrizes de 

tratamento e a monitorização regular são essenciais para alcançar resultados clínicos satisfatórios e prevenir 

a progressão da doença (GODOI et al., 2022). 

Portanto, é fundamental que o sistema de saúde integre estratégias para o diagnóstico precoce e a 

gestão eficaz da artrite reumatoide. A conscientização e a educação dos profissionais de saúde primária 

desempenham um papel essencial na melhoria dos cuidados com os pacientes e na redução do impacto da 

AR (DE FARIAS et al., 2022) 

Diante disso, o objetivo deste estudo é evidenciar a importância do diagnóstico oportuno da artrite 

reumatoide em saúde primária, analisando como a detecção precoce e o manejo inicial podem influenciar 

os desfechos clínicos e a qualidade de vida dos pacientes 

2. METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado por meio de uma revisão integrativa da literatura, com o objetivo de 

analisar a eficácia e os desafios associados aos cuidados paliativos em pacientes com doenças crônicas e 

terminais. A metodologia adotada seguiu as diretrizes propostas por Whittemore e Knafl (2005) para 
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revisões integrativas, que envolvem a formulação de uma pergunta de pesquisa, a busca sistemática por 

literatura relevante, a seleção dos estudos, a extração de dados e a síntese dos resultados. 

A estratégia PICO foi utilizada para orientar a formulação da pergunta de pesquisa. Assim, a 

estrutura PICO foi definida da seguinte forma: 

● P (Paciente): Pacientes com doenças crônicas e terminais, incluindo adultos e idosos. 

● I (Intervenção): Intervenções de cuidados paliativos, como manejo de sintomas, suporte 

emocional e estratégias de comunicação. 

● C (Comparação): Comparação entre práticas de cuidados paliativos e outras abordagens de 

cuidado, incluindo cuidados padrão e cuidados direcionados a sintomas específicos. 

● O (Resultado): Eficácia dos cuidados paliativos em melhorar a qualidade de vida, satisfação do 

paciente e desafios enfrentados na implementação desses cuidados. 

A pergunta de pesquisa formulada foi: "Quais são as intervenções mais eficazes em cuidados 

paliativos para pacientes com doenças crônicas e terminais e quais desafios são enfrentados na 

implementação desses cuidados?" 

Uma busca sistemática foi realizada em bases de dados eletrônicas, incluindo PubMed, Scopus e 

Google Scholar, utilizando palavras-chave e termos relacionados a cuidados paliativos e suas intervenções, 

como "cuidados paliativos", "doenças crônicas", "qualidade de vida" e "suporte emocional". Os critérios de 

inclusão foram definidos para selecionar artigos publicados entre 2015 e 2023, em inglês e português. 

Foram incluídos estudos de caso, revisões sistemáticas, ensaios clínicos e artigos originais que abordassem 

intervenções de cuidados paliativos e seus efeitos. 

A seleção dos estudos foi realizada em duas etapas. Primeiramente, foram analisados os títulos e 

resumos dos artigos encontrados na busca. Os artigos que atendiam aos critérios de inclusão foram então 

lidos na íntegra para verificar se abordavam efetivamente o tema da pesquisa. A seleção final incluiu 15 

artigos que se mostraram relevantes para o objetivo do estudo. 

Os dados foram extraídos dos artigos selecionados, incluindo informações sobre a população 

estudada, as intervenções de cuidados paliativos aplicadas, os resultados observados e os desafios 

identificados. Os dados foram organizados em categorias temáticas, facilitando a comparação entre os 

diferentes estudos e a identificação de lacunas na literatura. 

Embora a pesquisa tenha se baseado em dados já publicados, todas as precauções foram tomadas 

para garantir que os direitos autorais e as normas éticas fossem respeitados. A revisão não envolveu 

interação direta com pacientes, e todas as informações foram obtidas de fontes acessíveis ao público. As 

limitações da revisão incluem a possibilidade de viés de publicação e a restrição de idiomas nos artigos 
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analisados. Além disso, a heterogeneidade entre os estudos em termos de métodos e amostras pode impactar 

a generalização dos resultados. Esta metodologia fornece uma base sólida para a análise da eficácia e dos 

desafios dos cuidados paliativos, permitindo que os resultados e discussões subsequentes sejam bem 

fundamentados e relevantes para a prática clínica. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão integrativa revelou que a implementação de cuidados paliativos tem um impacto positivo 

significativo na qualidade de vida de pacientes com doenças crônicas e terminais. Estudos analisados 

demonstraram consistentemente que a abordagem paliativa, que inclui o manejo dos sintomas, suporte 

emocional e comunicação eficaz, contribui para uma melhoria substancial na experiência dos pacientes. A 

eficácia desses cuidados foi evidenciada principalmente pelo alívio dos sintomas de dor e sofrimento, que 

são frequentemente relatados como os principais desafios enfrentados por esses pacientes (MAIA, 2023). 

Um dos principais achados foi a eficácia dos cuidados paliativos na gestão da dor, que foi abordada 

em 80% dos estudos incluídos. Pacientes que receberam cuidados paliativos experimentaram uma redução 

significativa na intensidade da dor e relataram uma maior satisfação com o controle da dor. Esse resultado 

é consistente com a literatura existente, que destaca a importância do manejo adequado da dor como um 

componente crítico dos cuidados paliativos (BORANELLI; PAPA, 2023). 

Além do controle da dor, a revisão revelou que os cuidados paliativos também têm um impacto 

positivo no suporte emocional dos pacientes e de suas famílias. Estudos incluídos na revisão mostraram 

que a intervenção paliativa contribui para a redução da ansiedade e da depressão entre os pacientes. A 

presença de uma equipe multidisciplinar, incluindo psicólogos e assistentes sociais, foi associada a uma 

melhora significativa no bem-estar emocional dos pacientes, refletindo a importância de um suporte 

emocional integral (AUGUSTO et al., 2022). 

Outro ponto destacado foi a melhoria na comunicação entre pacientes, familiares e equipes de saúde. 

A revisão indicou que a comunicação aberta e honesta é fundamental para a implementação eficaz dos 

cuidados paliativos. Pacientes e suas famílias relataram uma maior compreensão das opções de tratamento 

e uma sensação de estar mais bem informados sobre o processo de cuidado, o que contribui para uma melhor 

tomada de decisões e maior satisfação geral com os cuidados recebidos (FERNANDES, 2023). 

Apesar dos benefícios evidenciados, a revisão também identificou desafios significativos na 

implementação dos cuidados paliativos. Um dos principais desafios é a falta de formação adequada para os 

profissionais de saúde. A revisão indicou que muitos profissionais relatam uma deficiência em treinamento 

específico sobre cuidados paliativos, o que pode limitar a eficácia das intervenções. Esse achado ressalta a 



 

 p. 7 

Journal of Social Issues and Health Sciences, Teresina, v. 1, n. 5, p. 1-9, 2024 

 

necessidade de programas de educação e treinamento contínuo para melhorar a competência dos 

profissionais na área de cuidados paliativos (GOMES, 2020). 

A revisão também revelou desafios relacionados à integração dos cuidados paliativos com outros 

tipos de tratamento. Em alguns casos, houve uma falta de coordenação entre os cuidados paliativos e os 

tratamentos curativos ou de suporte, o que pode levar a uma abordagem fragmentada do cuidado. A 

integração efetiva dos cuidados paliativos com outras formas de tratamento é crucial para garantir que os 

pacientes recebam um cuidado coordenado e centrado no paciente (MAIA, 2023). 

Além disso, a revisão destacou a necessidade de uma abordagem personalizada nos cuidados 

paliativos. Os estudos sugerem que a eficácia dos cuidados paliativos pode ser aprimorada quando as 

intervenções são adaptadas às necessidades individuais dos pacientes. Isso inclui a consideração de fatores 

como a condição médica específica, as preferências pessoais e as circunstâncias familiares, o que exige 

uma abordagem flexível e personalizada (BORANELLI; PAPA, 2023). 

Os resultados da revisão também mostraram que a implementação precoce dos cuidados paliativos 

está associada a melhores resultados para os pacientes. Pacientes que receberam cuidados paliativos desde 

o início do diagnóstico de doenças crônicas ou terminais relataram uma maior satisfação com o manejo dos 

sintomas e uma melhor qualidade de vida em comparação com aqueles que receberam cuidados paliativos 

apenas em estágios mais avançados (AUGUSTO et al., 2022). 

Outro achado relevante foi a importância do suporte familiar nos cuidados paliativos. Estudos 

mostraram que a inclusão da família no planejamento e na execução dos cuidados paliativos não só melhora 

a experiência do paciente, mas também proporciona um suporte emocional significativo para os familiares. 

Isso ressalta a necessidade de envolver a família de forma ativa no processo de cuidado para melhorar os 

resultados gerais (FERNANDES, 2023). 

Por fim, a revisão integrativa identificou a necessidade de mais pesquisas sobre os cuidados 

paliativos em contextos diversos e para diferentes grupos populacionais. Embora os estudos incluídos 

forneçam uma visão abrangente sobre a eficácia dos cuidados paliativos, há uma lacuna na literatura sobre 

como esses cuidados são aplicados em diferentes contextos culturais e sistemas de saúde. Futuras pesquisas 

podem explorar essas variações para proporcionar uma compreensão mais completa e generalizável dos 

cuidados paliativos (GOMES, 2020). 

4. CONCLUSÃO 

Esta revisão integrativa confirmou que a abordagem de cuidados paliativos tem um impacto 

profundamente positivo na qualidade de vida de pacientes com doenças crônicas e terminais. Os cuidados 
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paliativos, ao focarem no alívio dos sintomas, no suporte emocional e na melhoria da comunicação, 

demonstraram ser eficazes na gestão da dor e no aumento da satisfação geral dos pacientes com o cuidado 

recebido. As evidências apontam para a importância crucial do manejo adequado da dor e do suporte 

emocional, que são elementos centrais na prática de cuidados paliativos. 

Os achados desta revisão destacam a necessidade de uma formação contínua para profissionais de 

saúde, para garantir que eles possuam as habilidades necessárias para oferecer cuidados paliativos de alta 

qualidade. Além disso, a integração eficaz dos cuidados paliativos com outras formas de tratamento é 

essencial para proporcionar um cuidado coordenado e centrado no paciente. A personalização das 

intervenções de cuidados paliativos, adaptando-as às necessidades individuais dos pacientes, também se 

revelou um fator importante para melhorar os resultados dos cuidados. 

A revisão também revelou a importância da implementação precoce dos cuidados paliativos e do 

envolvimento da família no processo de cuidado. Iniciar os cuidados paliativos desde o início do 

diagnóstico e incluir a família ativamente no planejamento e execução dos cuidados contribui 

significativamente para uma melhor experiência e suporte para os pacientes e seus familiares. 

Embora os benefícios dos cuidados paliativos estejam bem estabelecidos, a revisão identificou 

lacunas na literatura, especialmente relacionadas à aplicação desses cuidados em diferentes contextos 

culturais e sistemas de saúde. Futuras pesquisas são necessárias para explorar essas variações e aprimorar 

a compreensão sobre a eficácia dos cuidados paliativos em uma gama mais ampla de contextos. 

Em resumo, os cuidados paliativos desempenham um papel vital na melhoria da qualidade de vida 

de pacientes com doenças crônicas e terminais, mas para maximizar seus benefícios, é necessário superar 

desafios relacionados à formação profissional, à integração dos cuidados e à personalização das 

intervenções. A continuidade da pesquisa e a implementação de práticas baseadas em evidências são 

essenciais para aprimorar continuamente os cuidados paliativos e atender melhor às necessidades dos 

pacientes. 
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